
Resumo: Este estudo qualitativo-bibliográfico esclarece 
sobre a contribuição da educação para a sexualidade para o 
desenvolvimento da corporeidade, partindo do olhar sobre 
o “lugar” que o corpo ocupa na escola. Fundamenta-se 
em Medina, Nóbrega, entre outros. Questiona-se: A escola 
pode contribuir significativamente para desenvolvimento da 
corporeidade da criança e consequentemente da educação 
para a sexualidade? Considera-se que, a escola pode e deve 
contribuir de maneira significativa para o desenvolvimento 
da consciência corporal da criança e sua sexualidade. 
Ressalta-se a  importância da formação docente oferecer os 
fundamentos teórico-metodológicos sobre a historicidade 
da sexualidade, do desenvolvimento psicossexual, para 
que os futuros docentes abordem a educação para a  
sexualidade e realizem intervenções numa perspectiva 
emancipatória, oferecendo ferramentas aos educandos, 
para desenvolvam sua corporeidade e formem consciências 
críticas que possibilitem aceitação de seu corpo, a superação 
dos estereótipos,  desenvolvam sua autoestima e a vivência 
ética, estética, a responsabilidade corporal e afetiva, 
visando superar a opressão, os tabus, os preconceitos e 
desigualdades de gênero historicamente construídas.
Palavras-chave:  Corpo; Corporeidade; Educação para a 
Sexualidade.

Abstract: This qualitative-bibliographic study sheds 
light on the contribution of education to sexuality to the 
development of corporeality, starting from the perspective 
of the “place” that the body occupies in school. It is based 
in Medina, Nóbrega, among others. It is questioned: Can 
the school significantly contribute to the development 
of the child’s corporeality and, consequently, to sexuality 
education? It is considered that the school can and 
should contribute significantly to the development of the 
child’s body awareness and sexuality. It is emphasized the 
importance of teacher education to offer the theoretical and 
methodological foundations on the historicity of sexuality, 
of psychosexual development, so that future teachers 
approach education for sexuality and carry out interventions 
in an emancipatory perspective, offering tools to students to 
develop their corporeality and form critical consciences that 
enable acceptance of their body, overcoming stereotypes, 
develop their self-esteem and ethical, aesthetic, bodily 
and emotional responsibility, aiming to overcome the 
oppression, taboos, prejudices and gender inequalities 
historically constructed.
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Introdução
Compreende-se que, corporeidade é a relação que uma pessoa estabelece com o mun-

do, permeada pela cultura, integrando o ser humano e a sua sexualidade. As pessoas são o 
seus corpos. A corporeidade é a unidade corpo e mente. É a integralidade humana. Assim, 
concorda-se com MEDINA (1983, p. 12), que:

[...] nós não temos um corpo; antes, nós somos o nosso 
corpo, e é dentro de todas as suas dimensões energéti cas, 
portanto de forma global, que devemos buscar razões para 
justi fi car uma expressão legíti ma do homem, por meio das 
manifestações do seu pensamento, do seu senti mento e o seu 
movimento.

O corpo é por si só um mundo, que vai se humanizando e se desenvolvendo através das 
experiências vividas.  Ao nascer, o homem é um animal, que se humaniza através das relações 
que estabelece consigo mesmo, com o outro e com o mundo. E isto se dá através da educação, 
seja familiar, social, cultural, religiosa ou escolar. 

Parti ndo deste entendimento, objeti va-se através deste estudo de abordagem qualitati -
va e caráter explicati vo-bibliográfi co, fundamentado especialmente em Medina, Freire e Louro, 
esclarecer sobre o desenvolvimento da corporeidade, parti ndo do olhar ocupado pelo corpo 
no ambiente escolar.

Busca-se problemati zar se a escola pode contribuir signifi cati vamente para desenvol-
vimento da corporeidade da criança e consequentemente da educação para a sexualidade? 

Parte-se do pressuposto que há uma separação entre corpo e mente, privilegiando o 
desenvolvimento intelectual em detrimento à educação corporal, como se estes não fossem 
uma unidade.  A premissa inicial é de que a escola pode e deve promover ati vidades pedagó-
gicas que promovam o desenvolvimento da consciência corporal da criança e sua sexualidade, 
de maneira qualitati va, possibilitando o garanti ndo o que preconiza a Lei máxima do nosso 
país, a Consti tuição Federal de 1988, de que, “A educação, direito de todos e dever do Estado 
e da família, será promovida e incenti vada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa [...] (BRASIL, 1988, Art. 205). [grifo nosso], o que engloba o desen-
volvimento da corporeidade, que é parte integrante da sua sexualidade.

A escola como espaço de emancipação, humanização e formação da 
corporeidade

A humanização do corpo é necessária e urgente, especialmente, em tempos onde este 
corpo é cada dia mais objeti fi cado, banalizado e violentado.  Nesse senti do, Bonfi m (2012, 
p.64), afi rma que:

[...] conhecer o corpo, suas potencialidades e possibilidades é 
tão importante quanto o aprendizado da leitura e da escrita 
do mundo, uma vez que esse  conhecimento consiste em 
fornecer ferramentas para o discentes fazerem a leitura de si 
mesmos, propiciando que escrevam a própria história. Assim 
como adquirimos conhecimentos para transformar o mundo 
num lugar melhor, devemos conhecer nosso corpo e nossa 
sexualidade para tornar melhor nosso mundo interno.

O corpo é inteireza, se desenvolve e se manifesta a parti r dos gestos, movimentos, per-
cepções, senti mentos, aprendizados, experiências, estí mulos, além da linguagem oral, no en-
tanto, no ambiente escolar, especialmente em sala de aula, esse corpo é negado, oculto ou 
fragmentado, disciplinado, silenciado e quase sempre reprimido. O que é um erro, pois as 
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pulsões corporais e sexuais, devem ser esclarecidas, orientadas. Todas as nossas dimensões 
estão interligadas.

As necessidades corporais, quando reprimidas, podem gerar problemas psicológicos e 
traumas que, ao ser internalizados, podem provocar isolamento social, difi cultando que se 
estabeleça relações com as pessoas ao seu entorno, privando-se da interação e na fase adulta 
acarretando em difi culdades afeti vas e sexuais.   (BONFIM, 2012).

 Educar a integralidade humana é fundamental. Uma educação intelectual que não vise 
a emancipação, forma pessoas despidas de sensibilidade afeti va, de consciência críti ca e de aci-
ma de tudo, de humanidade. Além de ser um direito da criança ser orientada para saber lidar 
com as manifestações naturais do seu corpo, desenvolver a sua corporeidade e ainda aprender 
a reconhecer crimes como abusos e exploração sexual, para identi fi cá-los e denunciá-los. 

A educação corporal é parte da educação para a sexualidade. E através dela se possi-
bilita a aquisição de conhecimentos que contribuem para o desenvolvimento da autoesti ma, 
da responsabilidade corporal e afeti va, da formação de valores éti cos e estéti cos, para a supe-
ração de estereóti pos, da quebra de preconceitos, para o enfrentamento da desigualdade de 
gênero, para a prevenção de infecções sexualmente transmissíveis.  

Entre tantas questões que estão englobadas ou perpassam pela educação para a sexu-
alidade, a educação corporal contribui para que as pessoas atribuam signifi cados afeti vos para 
a vivência da sexualidade, aprendendo sobre o respeito ao próprio corpo e das pessoas com as 
quais se relaciona, mas acima de tudo, à compreenderem suas potencialidades, à superarem o 
determinismo biológico, dando ao corpo e à sexualidade um senti ndo humano.

Para Duarte, Bezerra e Câmara (2014, p.12), a escola:

[…] deve compreender o corpo dos alunos como expressão viva 
do sujeito, de forma integral e não fragmentada. Bem como é 
necessário que os professores tenham a consciência de que, 
assim como os seus alunos, eles também são existencializados 
na realidade através dos seus corpos, liberando em sua 
expressividade corporal as intenções e signifi cados de sua 
vida.

Bonfi m (2012), afi rma que, a Corporeidade é Sexualidade, e esta se desenvolve con-
dicionada pelos valores de dada sociedade, da educação, da religião e da cultura em que a 
pessoa está inserida. Assim, desenvolver a corporeidade é entender o poder revolucionário 
do corpo, enquanto o primeiro espaço de liberdade que é antes de tudo, subjeti va, interna e 
expressa no e pelo corpo. Retomando Medina (1987, p.71),

É, portanto, no corpo – este sistema bioenergético-dialético 
– que está depositada toda a possibilidade revolucionaria dos 
dominados e oprimidos. Sendo assim, todo o processo de 
libertação deve necessariamente passar pelo corpo – libidinal, 
fonte de desejo que pela solidariedade radical conquista as 
transformações sociais concretas (MEDINA, 2007, p. 71).

Desde que a pessoa nasce, seu desenvolvimento é infl uenciado pelas experiências vi-
venciadas e na infância, constrói-se a base que irá compor sua sexualidade, como: “vincula-
ção afeti va, a confi guração da imagem corporal, a identi dade sexual básica como homem ou 
mulher, a segurança e conforto como ser sexual, os medos e as preocupações... e também as 
sensações eróti cas.” (VILELA, Online, 2019).

A educação para a sexualidade, entre outras questões, implica na educação corporal, na 
formação de valores éti cos e estéti cos, na humanização dos insti ntos do corpo, na construção 
de uma base éti ca para a vivência qualitati va da sexualidade, especialmente, numa sociedade 
que incita a promiscuidade. Assim, defende-se como uma educação corporal,
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[...] que privilegie, acima de tudo, o humano, é ver além do 
percebido: é enxergar o movimento carregado de intenções, 
de senti mentos, de inteligência, de eroti smo.  É ver o rumo 
do movimento, sempre na direção do buscar, no mundo, as 
partes que faltam ao homem para ser humano (FREIRE, 1997, 
p.138).

Historicamente, a escola contrapõe desconsidera a integralidade mente e corpo, como 
se o aprendizado fosse algo estanque à sua unidade corporal.

No momento em que o pensamento, acanhadamente 
cristalizado e abstrato, amordaça as nossas concretas 
manifestações corpóreas, impede, ao mesmo tempo, as 
expressões mais livres e espontâneas do movimento, do  
senti mento e do próprio pensamento, enquanto fenômenos 
ti picamente humanos. (MEDINA, 1983, p. 12)

Freitas (1999, p.52), também  afi rma, “o homem é seu corpo e, quando age no mundo, 
age como uma unidade”. E que as “relações que transformam o corpo humano numa corpo-
reidade, ou seja, uma unicidade expressiva da existência”.  Concorda-se ainda com Nóbrega 
(2001, p.10), ao afi rmar que, 

[...] para entender o humano, precisamos desenvolver a 
sensibilidade de ler o mundo nos corpos e os corpos no mundo. 
Sem essa sensibilidade, limitamo-nos a falar e tratar de corpos 
abstratos, “esquadrinhados” [...] Sem essa sensibilidade para 
o humano nos corpos, teremos difi culdade de realizarmos 
uma educação ou uma terapia humanizadora [...] para 
entender o humano, precisamos desenvolver a sensibilidade 
de ler o mundo nos corpos e os corpos no mundo. Sem essa 
sensibilidade, limitamo-nos a falar e tratar de corpos abstratos, 
“esquadrinhados”. 

Assim, defende-se que, a educação corporal é tão importante quanto a intelectual, e 
afi rma-se, como afi rma Strazzacappa (2001, p. 79):

Toda educação é educação do corpo. A ausência de uma 
ati vidade corporal também é uma forma de educação: 
a educação para o não-movimento – educação para a 
repressão. Em ambas as situações, a educação do corpo está 
acontecendo. O que diferencia uma ati tude da outra é o ti po 
de indivíduo que estaremos formando. Cabe agora a cada um 
de nós fazer a refl exão.

 O docente em especial, precisa se apropriar dos conhecimentos cientí fi cos sobre o cor-
po e a sexualidade em sua etapa de formação, para que possa orientar e ajudar o aluno a viver 
e  se senti r corporeidade. Nesse senti do, Nóbrega (2005, p. 610-613) “não se trata de incluir o 
corpo na educação. O corpo já está incluído na educação. Pensar o lugar do corpo na educação 
signifi ca evidenciar o desafi o de nos percebermos como seres corporais”.

De acordo com o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infanti l (BRASIL,1998, 
p.15) o conceito de movimento é:
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[...] O movimento humano, portanto, é mais do que simples 
deslocamento do corpo no espaço: consti tui-se em uma 
linguagem que permite às crianças agirem sobre o meio fí sico 
e atuarem sobre o ambiente humano, mobilizando as pessoas 
por meio de seu teor expressivo. 

O movimento, tem várias funções, desde a produção hormônios essenciais para o bom 
funcionamento do cérebro e como de sensações de bem-estar, alegria e prazer. Traz benefí cios 
para o funcionamento dos órgãos e das funções cogniti vas e mentais, além da prevenção de 
doenças. A serotonina, dopamina e noradrenalina, neurotransmissores são produzidos através 
do movimento e são importantes para a saúde fí sica e mental. Mas ele não é apenas mecânico, 
assim, entende-se como Gonçalves (1994, p.147), que,

[...] os movimentos corporais não são relações mecânicas, 
estabelecidas por um corpo que percorre um espaço fi xo, 
objeti vo, mas relações dialéti cas, em que o sujeito motriz 
forma, como o espaço circundante e os seres que habitam 
esse espaço, uma totalidade aberta.

Negar o movimento é reprimir o corpo, prejudicando o  desenvolvimento da corporei-
dade. É importante ressaltar, que as pulsões reprimidas ou negadas na infância podem ser 
externalizadas em forma de agressividade ou agitação, numa tentati va inconsciente de extra-
vasá-las, ou de suprir suas necessidades biológicas reprimidas, como o próprio movimento do 
corpo que na escola, muitas vezes é entendido como indisciplina ou como agressividade, e 
erroneamente diagnosti cando isto, muitas vezes, como hiperati vidade. (BONFIM, 2012). 

Como afi rma Freud (1974, p.101), “conseguindo-se ati var  o desenvolvimento da libido 
atrasada, ou doutro modo perturbada, produzir-se há então automati camente a mistura  de 
agressividade e libido e pôr-se-á um fi m  às exteriorizações destruti vas”. Especialmente na in-
fância, as experiências e aprendizados são sensoriais, ou seja são corporais. 

Santi n (1987, p.50), acrescenta que 

é na corporeidade que o homem se faz presente. A dimensão 
da corporeidade vivida, signifi cante e expressiva caracteriza o 
homem e a distância dos animais. Todas as ati vidades humanas 
são realizadas e visíveis na corporeidade. [...] Assim o homem, 
em todas as suas funções e vivências, precisa ser corpo, o que 
é bem diferente de dizer que precisa do corpo. Isto porque 
a humanidade do homem se confunde com a corporeidade.

Bonfi m (2012), ressalta, que não é possível educar de maneira integral, sem considerar 
essa totalidade, pois a sexualidade é corporeidade, envolvendo tudo que perpassa pelo cor-
po: sensações, percepções, necessidades biológicas, pulsões,  insti ntos, desejos, senti mentos, 
enfi m, a  sua subjeti vidade, lembrando que não há uma desvinculação, uma ruptura entre a 
infância e a fase adulta e sim, uma ligação, uma conti nuidade.. Considerando a escola um es-
paço de formação humana, é fundamental que nela se realizem ati vidades que problemati zem 
todos os aspectos da sua vida. 

A educação, como afi rma Saviani (2008, p13), deve “[...] produzir direta e intencional-
mente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e coleti vamente 
pelo conjunto dos homens”. Assim, entende-se que a escola, para além de ensinar os conheci-
mentos cientí fi cos historicamente produzidos, deve contribuir para a humanização, para que 
as pessoas compreendam e desenvolvam suas potencialidades intelectuais, emocionais, afeti -
vas e corporais. 
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O processo educati vo está inti mamente relacionado ao 
corpo do indivíduo em formação, não deve ser verti calizado 
e encarado como um processo de apenas conferir-lhes 
diplomas e certi fi cados. O indivíduo carrega consigo todas 
suas vivências, portanto não há como dissociar corpo e 
mente. Nesse senti do a Educação, e mais evidentemente a 
Educação fí sica deve promover desde a infância condições 
que possibilitem o indivíduo vivenciar deferentes explorações 
corporais a fi m de melhor compreender o que é, do que pode 
vir a se apropriar tendo em vista ser um corpo, o qual enseja 
movimento e novos aprendizados. (SCHONS; SAVITSKI, 2019, 
Online)

Bonfi m (2012), ainda afi rma que sexualidade e corporeidade, englobam o   desenvolvi-
mento (biopsicossocial e psicossexual) que é permeado pelas experiências ao longo da vida. 
Nesta mesma perspecti va, Freitas (1999, p.57) afi rma que

a corporeidade implica [...] a inserção de um corpo humano em 
um mundo signifi cati vo, a relação dialéti ca do corpo consigo 
mesmo, com outros corpos expressivos e com os objetos do 
seu mundo (ou as “coisas‟ que se elevam no horizonte de 
sua percepção). [...] Mas ele (o corpo), como corporeidade, 
como corpo vivenciado, não é o início nem o fi m: ele é sempre 
o meio, no qual e por meio do qual o  processo da vida se 
perpetua.

Assim, entende-se que, a escola pode  e deve realizar ati vidades pedagógicas que tra-
balhem a educação para a sexualidade ajudando a criança a desenvolver sua corporeidade, à 
reconhecer, aceitar, e cuidar do seu corpo, à lidar com suas corporais, à esclarecer suas curio-
sidades, buscando desde a infância obter qualidade de vida tanto no aspecto fí sico, quanto 
emocional e intelectual. 

A escola não pode conti nuar fragmentando corpo e mente, porque eles são uma uni-
dade, e sim, ser um espaço onde as crianças possam desenvolver não apenas o aspecto inte-
lectual, mas também emocional, pois este refl ete na aprendizagem da criança. Como afi rma 
Freire (1997, p. 12), 

[...] é  difí cil   explicar   a  imobilidade  a  que são submeti das  
as   crianças  quando  entram  na  escola.  Mesmo  se  fosse  
possível   provar  ( e  não é)  que   uma  pessoa  aprende melhor  
quando  está  imóvel   e  em  silêncio,  isso  não  poder ia   ser   
imposto,  desde  o  primeiro  dia   de  aula,  de   forma   súbita 
e violenta.

Assim, enfati za-se que a escola deve compreender que criança uti liza seu corpo e o mo-
vimento para interagir, assim a brincadeira, os jogos, favorecem sua criati vidade, assim afi rma-
-se, que o movimento e a ludicidade devem fazer parte do coti diano escolar da criança.

Quem  prova  que  uma  criança  livre   não  aprende  melhor  
que uma  prisioneira?  De  minha  parte,  estou  convicto  de  
que  só  é  possível   aprender  no  espaço  da   liberdade.  É  por  
isso  que  as crianças  ainda  aprendem:  por  mais  restriti vo 
que seja  o ambiente familiar  ou escol ar, sempre resta um 
espaço de  liberdade para  pensar,  para  se mexer,  para  criti ca 
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r,  e  é  aí  que  as  pessoas  aprendem.  Imaginem  es se  es paço  
ampliado!  Daí  não  ser descabido propor  para  crianças uma 
Educação de corpo inteiro. (FREIRE, 1997, p. 12-13)

Entende-se ainda, que os cursos de formação docente precisam ampliar o espaço de 
conhecimento sobre corpo, movimento e devem inserir em sua matriz curricular disciplinas 
que tratem da amplitude da sexualidade, da corporeidade, do desenvolvimento psicossexual, 
a parti r de uma perspecti va não apenas psicológica, mas histórica, fi losófi ca, sociológica.

Como afi rma Ribeiro (2019, p. 29),

Para que a sociedade compreenda a importância  da  
Educação  Sexual,  é essencial  que  sua  concepção  advenha  
da  construção  histórica  de  seu signifi cado, primeiramente 
nos ambientes mental e social, e em seguida no ambiente 
escolar, pois a Educação Sexual é resultante de um processo 
de preparação da sociedade para sua compreensão, valoração 
e aceitação. A percepção e concepção da Educação Sexual são 
infl uenciadas pela cultura sexual    brasileira:    os    valores, 
os    tabus, os    preconceitos, os comportamentos, as ati tudes 
e o que pensamos consti tuem os elementos que compõem a 
nossa cultura  sexual.  É a cultura sexual brasileira que prepara 
os ambientes mental, social e escolar para a aceitação da 
Educação Sexual, desde a Colônia até nossos dias. (RIBEIRO, 
2019, p. 29)

A aquisição de conhecimentos sobre a importância da educação para a sexualidade irá 
possibilitar ao docente uma reeducação das sua própria sexualidade e a superação dos precon-
ceitos internalizados em sua educação. 

A compreensão global do ser humano enquanto ser histórico e global são fundamentais 
para subsidiar a práxis, buscando contribuir  para que a criança possa se desenvolver plena-
mente. O espaço escolar deve primar, especialmente na infância, pela formação humana con-
siderando a  sua integralidade.

Corpo e mente devem ser entendidos como componentes que 
integram  um  único  organismo. Ambos  devem  ter  assento 
na escola,  não  um  (a  mente)  par a  aprender  e  o  outro  (o  
corpo)   para  transportar,  mas   ambos   para  se  emancipar.  
Por   causa dessa  concepção  de  que   a  escola  só  deve  
mobilizar  a  mente,  o  corpo  fi ca   reduzido  a  um  estorvo  
que,  quanto  mais  quieto esti ver, menos atrapalhará. (FREIRE, 
1997, p. 13-14)

O desenvolvimento da corporeidade é o próprio processo de humanização, que permite 
a superação biológica-insti nti va, possibilitando que a criança através do movimento, possa co-
nhecer seu próprio corpo, expressar senti mentos, estabelecer relações afeti vas, construir sua 
imagem corporal, explorar espaços, desenvolver habilidades motoras e cogniti vas. 

Como explicita Daolio (2013, p. 34), “o tornar-se humano é tornar-se individual, indivi-
dualidade esta que se concreti za no e por meio do corpo.” E essa construção da corporeida-
de se forma envolta ao emaranhado de valores e condicionamentos culturais. “O controle da 
sexualidade coloca o corpo como sede de ordenação da primeira cultura sobre a natureza.” 
(DAOLIO, 2013, p. 35)

Assim, desenvolve-se uma corporeidade, condicionada pelos signifi cados sociais, his-
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tóricos e culturais que foram in(corpo)rados por um corpo baseado no seu sexo biológico, 
gerando e consolidando diversos preconceitos de gênero, sendo alguns deles, relacionados 
diretamente ao corpo e à sexualidade e consolidados dentro do espaço escolar. Como afi rma 
Louro (2000, p. 16-17):

Todas essas práti cas e linguagens consti tuíam e consti tuem 
sujeitos femininos e masculinos; foram — e são — produtoras 
de “marcas”. Homens e mulheres adultos contam como 
determinados comportamentos ou modos de ser parecem 
ter sido “gravados” em suas histórias pessoais. Para que se 
efeti vem essas marcas, um investi mento signifi cati vo é posto 
em ação: família, escola, mídia, igreja, lei parti cipam dessa 
produção. Todas essas instâncias realizam uma pedagogia, 
fazem um investi mento que, frequentemente, aparece 
de forma arti culada, reiterando identi dades e práti cas 
hegemônicas enquanto subordina, nega ou recusa outras 
identi dades e práti cas; outras vezes, contudo, essas instâncias 
disponibilizam representações divergentes, alternati vas, 
contraditórias. 

A escola é uma das insti tuições que sustentam e perpetuam preconceitos e desigual-
dades e disciplinam os corpos. Em vez de humanizar e emancipar pessoas, muitas vezes ela 
apenas reproduz valores morais conservadores e políti cos de interesse da classe dominante.

A escola é, em grande escala, aquilo que as forças dominantes 
da sociedade desejam que ela seja. No senti do ofi cial, 
digamos assim, uma de suas funções fundamentais é manter 
o controle social através da estabilidade e do ajustamento. [...] 
Isto não quer dizer que a escola seja uma insti tuição estáti ca 
e absolutamente reproduti va do que já existe. Ela muda e se 
renova constantemente à medida que as contradições sociais 
obrigam o rearranjo da postura ou do discurso ideológico da 
classe dominante. [...]. Portanto, se vivemos num sistema 
capitalista, dependente, altamente hierarquizado em níveis 
sociais, não só a escola como também o homem, o corpo, e 
suas manifestações culturais, serão produtos ou subprodutos 
das estruturas que caracterizam este sistema (MEDINA, 2000, 
p. 19).

 A educação para a sexualidade  deve ajudar criança e adolescentes a lidarem com 
suas emoções, através de intervenções críti cas, contribuindo para a forma como estes vão se 
relacionar consigo mesmos, com o outro, com seu corpos e  como irão se posicionar diante em 
uma sociedade que estabelece padrões estereóti pos de beleza disseminados através da mídia. 

É importante ainda ressaltar, como Nunes (2004, p.15), que 

a fi losofi a do corpo que defendemos é a de uma corporeidade 
essencialmente humanizada, consciente de si e de seus 
potenciais meios de produzir coisas reais e sensíveis num 
mundo tangível, feito para todos os homens. Os corpos dos 
homens livres, libertos de toda forma de expropriação e 
reconhecedores do que podem produzir e socializar entre seus 
pares e semelhantes as mais criati vas e originais formas de 
expressão. Um corpo que recusa ser mercadoria e que busca 
consti tuir-se além do “reino da necessidade”, com as quais 
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garanti mos unicamente nossa sobrevivência material, mas 
um corpo projetado para ser signo de liberdade, para novas e 
plenas formas de espiritualização da paixão humana. [...]

Ainda que, muitas pessoas acreditem que nos tempos atuais têm-se mais liberdade so-
bre o corpo, é importante ressaltar que, há ainda, muitos resquícios culturais há serem supe-
rados, especialmente relacionado à condição da mulher, sob às quais, o peso sobre a vivência 
da sexualidade sempre foi maior e, ainda é.  

Através da cultura as pessoas assimilam e in(corpo)ram

[...] valores, normas e costumes sociais, num processo de 
incorporação (a palavra é signifi cati va). Diz-se correntemente 
que um indivíduo incorpora algum novo comportamento ao 
conjunto de seus atos, ou uma nova palavra, ao seu vocabulário 
ou, ainda, um novo conhecimento ao seu repertório cogniti vo. 
Mais do que uma aprendizagem intelectual, o indivíduo 
adquire um conteúdo cultural, que se instala no seu corpo, 
no conjunto de suas expressões. Em outros termos, o homem 
aprende a cultura por meio de seu corpo (DAOLIO, 2013, p. 
37).

Temos ainda, de um lado, uma geração que traz marcas culturais profundas de um corpo 
oprimido e de outro ado temos um corpo banalizado. Muitos, passaram da repressão à exacer-
bação corpo, alienados em uma pseudoliberdade advinda da ideologia da sociedade capitalis-
ta, onde mais do que nunca, o corpo, especialmente feminino, tornou-se mero objeto sexual, 
insti gado ao consumismo estéti co, vislumbrando ati ngir os padrões da ditadura da beleza ou  a 
ser objeto de consumo visual e sexual, assim, o que muitos entendem como liberdade é ape-
nas mais uma falácia alienante do mercanti lismo.

“No corpo estão inscritas todas as regras, todas as normas e todos os valores de uma 
sociedade específi ca, por ser ele o meio de contato primário do indivíduo com o ambiente 
que o cerca.” (DAOLIO, 2013,  p. 36). O  estereóti po do corpo feminino é fruto da construção 
social, um corpo que quase sempre foi reprimido,  mas especialmente nos dias de hoje, tem 
sido uti lizado como exposto como objeto de consumo e lucro (vender produtos ou como um 
produto sexual). 

Como aponta Zoboli (2007, p. 10),

as normas, o comportamento, os rituais de se vesti r, as formas 
de se alimentar, os modos de adornar o corpo, tudo isso passa 
pelo viés da cultura. Sendo assimo é importante mencionar 
que os padrões de beleza corporal feminino também são 
atravessados e mediados pela cultura, pelo meio social – 
espaço – e pelo contexto histórico – tempo. Neste início de 
século XXI o corpo feminino está em evidencia. Ser bela é 
quase uma questão vital para ser reconhecida no âmbito das 
relações sociais. Por isso o corpo cada vez mais é alvo de todo 
um mercado que a ele oferece produtos de consumo com fi m 
de ati ngir um corpo perfeito e belo. 

 As formas corporais e sociais de ser homem ou ser mulher, estão fortemente 
marcadas pelo que designou historicamente a cada gênero.
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[...]  Na consti tuição de mulheres e homens, ainda que nem 
sempre de forma evidente e consciente, há um investi mento 
conti nuado e produti vo dos próprios sujeitos na determinação 
de suas formas de ser ou “jeitos de viver” sua sexualidade e 
seu gênero. (LOURO, 2000, p. 16-17).

A educação, muitas vezes, naturaliza  e consolidada o que é cultural e socialmente apren-
dido, com isso limitou-se por muito tempo habilidades que as mulheres poderiam desenvolver, 
assim como os homens desenvolveram. Um exemplo de preconceito de gênero relacionado ao 
corpo é a práti ca de esportes como o futebol. Como afi rma Daolio (2013, p. 37), 

podemos pensar no fato de os meninos brasileiros, como se 
diz correntemente, nascerem sabendo jogar futebol. De forma 
contrária, ainda segundo o senso comum, podemos dizer 
que as meninas brasileiras, além de não nascerem sabendo, 
nunca conseguem aprender a jogar futebol. Ora, o primeiro 
brinquedo que o menino ganha é uma bola. Como se não 
bastasse o estí mulo do material, há todo um reforço social 
incenti vando-o aos primeiros chutes, ao contrário da menina, 
que, afora não ser esti mulada, é proibida de brincar com bola 
uti lizando os pés. As apti dões motoras também fazem parte 
do processo de transmissão cultural. 

Afi rma-se assim, que escola pode e deve contribuir para o desenvolvimento da corpo-
reidade e para o desenvolvimento psicossexual, ajudando as pessoas a superam a parti r desta 
compreensão os limites deterministas da biologia e da cultura.  Mas para que possa o docente 
possa em suas práxis realizar intervenções pedagógicas signifi cati vas, oferecendo ferramentas 
que possibilitem a formação de consciências críti cas e de valores éti cos e estéti cos para a vi-
vência da sexualidade e promovam a formação da corporeidade, da responsabilidade corpo-
ral e afeti va, contribuindo para a superação da opressão, tabus, estereóti pos, preconceitos e 
desigualdades sociais e sexuais historicamente construídas e culturalmente disseminados, é 
necessário que a fundamentação teórica-metodológica seja ofertada.

Como afi rma Louro (2020, On-line), “[...] a sexualidade envolve rituais, linguagens, fan-
tasias, representações, símbolos, convenções...” e estas estão inscritas em nossos corpos.

Através de processos culturais, defi nimos o que é — ou 
não — natural; produzimos e transformamos a natureza e a 
biologia e, consequentemente, as tornamos históricas. Os 
corpos ganham senti do socialmente. A inscrição dos gêneros 
— feminino ou masculino — nos corpos é feita, sempre, no 
contexto de uma determinada cultura e, portanto, com as 
marcas dessa cultura. As possibilidades da sexualidade — 
das formas de expressar os desejos e prazeres — também 
são sempre socialmente estabelecidas e codifi cadas. As 
identi dades de gênero e sexuais são, portanto, compostas e 
defi nidas por relações sociais, elas são moldadas pelas redes 
de poder de uma sociedade. (LOURO, 2020, On-line)

Defende-se que, a educação para a sexualidade numa perspecti va críti ca e emancipa-
tória é a melhor ferramenta para que as pessoas se humanizem e se emancipem. Ainda que a 



278 Revista Humanidades e Inovação v.7, n.27

sexualidade seja inerente ao ser humano, a forma como as pessoas a entendem e vivenciam 
não são naturalmente dadas.  Assim, considera-se que a escola pode e deve, ser um espaço 
que contribua para que a  criança  possa desenvolver sua corporeidade e que este é o primeiro 
e primordial passo para que as pessoas possam viver qualitati vamente suas sexualidades.

Considerações Finais 
Ao fi nal deste estudo, afi rmamos que as escolas devem favorecer o desenvolvimento 

integral da criança entendendo que, este se dá através da linguagem corporal.  O corpo deve 
ser visto de maneira integral, o movimento em sala de aula e nos demais espaços e momentos 
precisa deixar de ser visto como indisciplina. Através da linguagem corporal a criança vai for-
mando sua identi dade, explorando o mundo, estabelecendo suas relações. E isso ocorre, espe-
cialmente, através do movimento e das manifestações corporais que precisam ser orientadas 
e não simplesmente reprimidas. 

É pelo e através do corpo e das relações que estabelecemos, permeadas pela cultura, 
que se dá, ou não, sua humanização. No entanto, ao longo da história   esse corpo sempre foi 
reprimido, disciplinado e manipulado. Assim, faz-se necessário repensar e ressignifi car corpo, 
favorecendo de maneira signifi cati va através da educação para a sexualidade, o desenvolvi-
mento da corporeidade. 

Considera-se ser a escola, o espaço mais adequado para que se promova refl exões, diá-
logos e ati vidades pedagógicas que sejam ferramentas capazes de contribuir para que crianças 
e  adolescentes estabeleçam uma relação positi va com seus corpos, melhorem a autoesti ma e 
obtenham conhecimentos que lhes possibilitem a formação de consciências críti cas, para que 
possam se libertar dos  preconceitos de gênero, das limitações estabelecidas pela cultura pau-
tadas nos determinismos biológicos, libertando-se dos estereóti pos historicamente estabele-
cidos em cada sociedade, assim como, à pensarem sobre a indução ao consumismo estéti co, a 
exacerbação, especialmente, nessa sociedade capitalista e mercanti lista onde o corpo é visto 
apenas objeto sexual e força de trabalho. 

É urgente superar a repressão, sem cair na banalização,  desta forma, afi rma-se que, a  
formação corporeidade é o passo inicial da educação para a sexualidade, sendo esta, a princi-
pal ferramenta para possibilitar a emancipação humana e a humanização da sexualidade para 
que, esta possa ser vivida em plenitude, com consciência, liberdade, prazer e responsabilidade.
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